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Ijrua etplicafio éttca e social

Por trás de crianças abandonadas, - ççianças de nra e
na ruÍl; crianças agressoras e útimas de agressão, estupro,
tÉbalho pnecoce, prostituição.. também se encontram
famílias abandonadas.

Maria do Carmo Brant Carualbo - IEEÁP

Famílias abandonadas pela destituição, pobreza, exclu-
são ao acesso a bens, serviços e riquezas.-Famhias abandona-
das pela desinformaso, aliena$o, isolamenro, características
das sociedades mega-urbanas em que üvemos.

Neste contexro há um duplo trabalho comreÍgente a se
realízz.r:

- o trabalho com crianças e adolescentes, prioridade
absoluta Wra Estado e Sociedade CiüI.

- o trabalho com famílias Íesgarando a sua condição de
sujeitm sociais @wzÊs de responderem prc.zenosmente e
orgulbovmqtte pelas suas crianças e adollescenres.
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POTITTCAS PUBLTCâS:

Entendendo gue aa crlanÇae e adolescentes en altuacão
de rleco p"rrãrrãr,t", egtáo nas ruag em razão do proceggo de desea-
truturacão farnrrrar ocorrrdo--ãás-úttrmas décadae, o congelho Muntcl-
pal doa Dlrefiãr da Crianca e Adoleecente, face àg disposlções 1e-

sala, propõ" I"ã"ãã";l;-ãã-; ;;ãõ"r,ã--áé'potttrcae de-orlentaÇão e

ã;ã1à "õãiã:i*rtrar 
( P-R.o'.4's' F) '

o'';;;;;;;;;-áá criee econônlca acentuado pelos auces-

Eivoa planoe 
"ããár=fros 

de combate à lnflacão' 8ê81 a devlda Preocu-
pação do Govel"ã-Éãá.".f de-tomar medldaE de aPolo às fanÍllas tra-
balhadora' attngldas pela "".ã"=aó. 

Ievaran â eiistêncla de SruPo de

crlancas e "ã!iããã"ãi;;. 
,ãit"áprttot e muttas veze' drogados' oB

denomi,nados "menj.nos e menlnae cià rua" gue fizeran das ruas teu eE-

;;;''-ã;-IãUr"rriveneia e pasãi".", a fazei parte da paisagem urbana'
ãum tenameno coletlvo de lncorPoracào'

Cr FroÉrama de úrientaqáo e Apolo Sóclo-Fanrlllar (P-R-O.

A.S.F) será implantado em duas fases:

PnoGnâüADBoRIBITAçÃoE-âP0I0socIo.rAüItIAR
P.B. O.A. S. F.

APNESENTAç[O

A FauÍlla, baac da aoclcdadc, tcn cal»colal;:::i?i3 !: E::3ii,l"rtrãã- zze- áá' c;tti;;ióáo áa Repúbllca F

P.R.o.A.s.F.(FASEI)IMPIÁNTA0IoEDIAGNosTIco

Identifieacàc daa criancas e adoleseentes em sltuacão
de rua e de suas resPectivas famlllas e resPonsáYel-9

ulomo eãtrate8ta de lmPlantacào da FASE I atuaremos em

duee Frcnter rlsrulten..o,"ttã. utill=enoo oã reeuraoe do FUNüAI'Ftc.-

"ããi*"i."a de ootacào orcamentárla do Munlclpio'

Frente 1:

e, buscar easesgorias para I conatrução e lmPlementacão
de di.retrizea e princÍç,ios metodolóElcoa e pedagógicos Para Progra-
Erea de atcndioentc. emergencial Fara criancag e adolegCenteg vÍtlma8
da rua.

b) refle:rr. construir e lmPlemen
lógicas e pedagógicas rumo eo.planeiagrento int'
ner o interaeãrãtarrar Õ3 ç'sIÍttca de atencão
ecntcg GEl artuaÇào de rua. Para médio e longo

tar dl
egredo
àa cr

Prazo.

retrizea netodo-
. multidiaciPli-
lancas e adolea-

Frente 2 a)

a, üonriate err diaponibilizar 05 rccursos oetcriaic c

hurnrnon dc manclra gue ee PosBr cadaptrlr. aconpenhtt 3 cncealnher
80 etendimento neni.nos e meninas em EituaCão de rleco total que Be

cncontr..Er ,."-".rir da ci.dade. bco co'g-a identificacão, locallzação
€ enál1ee a" prã[f.rãtiãi àã'".r"" fa.ní11ae ou ausêncla delaa' res-
poltando o Orgâo responaável pela execucào preconlzado no Estatuto
áa Crlanca e do Adoleacente.



Equipamcntoa locados en eada acde dc núclco rcglonal:
llnha direta1 telefone

1 fax
1 vlatura

ED á,nca ecntral lcrão lnataladoa, urn eentro de dadoslnformatizadoe, bem eomo os segulntee recuraos materlale e humanoscom o obJetlvo de dar auporte técnlco e admlnlstratlvo aos órgãoscompetentes nos termos da Lel Federal 8.069,290 e fornecer lnforma-
cões. dados e anállses ao Conselho Munlclpal DCA São Paulo e ao Go-
verno Munlclpal:

Racureoa MaterIale:
1 llnha telefonlca dlreta
4 mlcro-computadores
1 mesa e 20 eadelras para reunlões
I mesa-e de trabalho e 16 cadelras
1 arqulvo para materlals
1 arqulvo para processoe de eoloeacão
I arquivo para eadastro de famÍllas a
no P.R.O.A.S.F.
1 viatura

faml I 1ar
serem atendldas

GRUPO DE APOIO TECNICO AOS NUCLEOS REGIONAIS:
4 advogados
4 psieôlogos
4 FedaÊ :,e:,s
4 assiter.tes aoelals
4 operacl:res de mlero
I aeer*tárla atendente
I seeretária ezeeutlva

Na cedc do Concelho Munlclpal DCA serâo lnstalados ossegulntes recursos materlals e hurnanos:

Rccurcos llaterlala:
t llnha telefontca dlreta
1fa»:
1 mlcro- computador
1 vlatura

Reeursoa Hurnanoa:
I operador de mlero
I gecretárla atendente
I aecretárla executlva

Frcnte 2 b)

Alugar ou utlllzar cqulpaarentog da Prefeltura e equl-par 20 eaaaa de convivéncla de paasâgcm em pêrcerla com ong'a 9uã 16atuam eonr erlancâa em altuacáo de rleco na cldade de são pauro.

A FASE I ESTRUflRA A FASE II.A fase II aerá nelhor de-talhada a1Ús o levantanento dos dadoe daa crlancaa e dae falrlllae.

4to D-rÀ çJ) r+6)
..TRABALHANDO COM
FAMíUAS"? POR QUE
FALAR HO,E EM FAMíUA?

. Uma explicafio tuttrnatiua

o noro Estatuto da criança e do Adolescente que subs-
titui o código de Menores e, a pópria consriruiÉd federal,
ráo exigir uma atenção nouA a estes sElmentos da popula-
ção brasileina.

Este Estatuto (Eca) tem uma conc€pção do ser criança
e adolescenre.e proÉe reordenaÉo nal atribuições/compe-
tências dos úrios agenres intervenientes 

- Famíliafr-stado/
Sociedade Civil.

A Família é rerrestida de deveres, facrível de ser punida.
Âo mesmo tempo, todas as medidas de proreção reforçam o
vínculo hmiliar como primeiro e fundamenml-no desenrrclvi-
mento da criança e do adolescente.

Maria Cecília Ziliotto - CBIAISP
Illaria do Carmo Brant Caraalbo - IEEISP

Os Conselhos dos Direitos têm pois aí,
oulro grande desafio: impor o novo

ordenamento politico instilucional, que
torne possível aos municípios, definir as
políticas e a gesíão local da atenção à

criança e ao adolescente.
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Obe: - oa proflaslonale eerão anualmente eontratados aob rcglme de

prestacão de servlcoE'
oe profleelonale que trabalharão nas caeas serão contratadoa

com reeur'os güã-o CMDCA buscará Junto aoa governos eetadual e fede-
ral, ou eedldoe Peloe meamoB'

- para " ,gã de feverelro/9S está prevleto o aluguel daa vlatu-
rag, a cOElPra dos equlPamentoe e a contrataCão da aseescorla para o

CMDCA.
- para o mêe de marco,z9§ eetá prevlata a eontrataCão dos recur-

aoe hunanoe.
pêra o mês de abrll/95 eetá prevleto og aluguéls e a comPra

doe egulPamentos Para aB caÊ'es '

JOAO IMENTO CARLOS ROBERTO VAZ
Presldente CMDCAnst.

Colaboradoree:

r

NANCY CARLISO VENTURA
Vlce Presldente CMIEA

JCISE JUNOUEIRA
Publ leasCoord. Po

\

- P-N.O.A.S.T (FASE II) - I}TMV§NçIO NAS FA}IILIAS

JU§TIFICATIVA:

O Eetatuto da Crlanca e do Adolescente crla alEuns ne-
canlEmoe que evltan a deseetruturacão famlllar e reeonheee que toda
crlanca e adolescente tem o dlrelto de ser crlado no gelo de uma fa-
nrÍlla. eeJa a orlglnal ou eubstltuta. Reconhece alnda que toda
erlanca e adolescente tem dlrelto ã convlvênela fanlllar e comunutâ-
rla.

Sendo aeslm. o CMCDA crlado Pela Lel Munlclpal
11. 123191, reEulamentado pelo l.pcreto 31 .319/92, em atertdlmento âo
Estatuto da Crianca e do Adolegcente. é o órgão responeável pela po-
lÍtlca munlclpal dos dlreltoe da crlanca e do adolescente nâ cldade
de São Paulo.

O artlgo 4 da Lel Federal 8.069/90 e o artlEo 6 da Lel
Munlclpal 11. t23/9L determlnam:

" O Conselho Munlclpal dos Dlreltos da
Crlanca e do Adoleseente tem Por flna-
lldade àarantlr a efetlvacão dos dl-
reltcs da crlanca e do adoleseente re-
ferentea à vlda. à saúde. à allmenta-
cão. à educacâo. à cultura. ao esPor-
t.e. ao lazer. ê prof lsslonallzacão. à
dlgnldade. ao respelto. à llberdade e
à convlvéncla fanlllar e comunltárlâ. "

[,est.a forma. o CMCIIA lnetltul o !'rograma de Orlentaeão
e Apolo Sóc1o-Famillar.

O argumento mals forte utlllzado pelaa crlancas. peloe
adoleecentes, ç,elas fanÍIlas e peloe técnlcoe envolvldoa coul eata
queetâo. é que a rnalor parte dae crlancaa e adoleecentes vão Para aB
ruaB por falta de aeompanhamento famlllar adequado ao ECA.

Na malc,rla das vezea. eão crlancas e adoleecentee ao-
mente aseumldoe pela màe. que flca a malor parte do tempo fora de
eaaa em busca do euetento famlllar. Coneequentemente, ê8sBB crlancag
e adoleecentea fican e.rm Beu amblente edueaclonal e afetlvo PreJudl-
cado. reslando para aa mesmas aB opcõee sedutoraa apreaentadae Pelaa
ruâa e pelos melos de comunleacâo de masea (TV), una vez gue a eseo-
Ia nâo male os atral.

e tanbém n,,.t"3i13':;:::.:::": §:§;":9fii3:ã.':il"t,:":":iTl"ã"
apolo doa órgãoe públlcoa. conclul-ae gue o Eetado deve vtablllzar â
fanÍlla para que erta asauma a educaeão do cldadão, Pot aer ele o
reaponaável prlurordlal pelo futuro da nova geracão.



PROPOSTA:

Toda crlanca e adoleecente em eltuaCão de rleco tem o

dlrelto a uD apolo gue garanta a Eua PerDanêncla na fanllla' na co-
munldade, n. tããóÍá ; em outros eervlcoE Públlcoe'

O Ct'ÍCDA munltorará o cumPrlmento do dlsPoeto atravée
de egulpe fnterafããrpftnar nÁ-ãúal faz Éarte tanbén o Coneelho Tute-
Iar.

O&IEIIVOS:

APolareorlentarfarrÍllasdecrlancaEeadolescentes
em eltuacão de rlsco Para que PoBsan acomPanhar seus fllhoe em todoa
ãã ,ãrà"toE da convlvéncla conunltár1a e educatlva.

Garantlr que a famÍlla possa exercer Seu PaPeI com

dlgnldade.

Garantlr à crlanca e adolescente em sltuação de rlsco'
tndependente de qualquer eolsa. o aceBso e Permanéncla aog equlPa-
mentos e eervieoe PúbIleos'

Garantlr condlcões aos Conselhos Tutelares Para gue

possam ezercer suas funcões em Plenltude '

REG)RSOS:

- fra securldade soclaI. Governo Federal. Governo Eetadual
Iels vlgentes

- Do Fundo de Asslstencla Soclal do MunlclPlo

- Da flscallzacão da comuntdade'

-CanpanhadearrecadacâodefundosParaoFIJNCAD

METAS:

conforme

buscar apolo â"":i':ti"::'llll:'::ti:ã:"0:":ã:lt3: 3;*;3;t;3;5;:
nr.ur gesto de sãItdartedade coletlva' Para que' eD três anos' não ha-

Ja uals crlancaa e adoleecente' de rua na ótdade de São Paulo'

- Oferecer condlcões concretae de acompanhanento dae crlancas e ado-

leBcenteg eEt eltuacão de rlsco'

- Responsablllzar aa faolllaa, o Egtado e-a aoclcdade Pelo degenvol-
vlnenlo dae crlancaa e adoleEcentGg Slobalnente.

- Garantlr eEtrutura legal e atendlnento Pâra guo aê crulPra og obJe-
tlvoa propoEtoa. 

/rJ

CRITERIOS:

Para PartlclPar do Prograna
como crlanca ou adolescente em eltuacão de

Identlflcadoe e reconhecldoe

EsSotadas ae Poeslbllldadee
dlreltoe das criancaa e adoleecenteg.

deverá ser caracterlzado
rlsco total.

aeua reeponaávelg.

da faurÍlla em garantlr os

OPERACIONALIZAÇf,o DO P.R.O.A.S.F - FASE I

flnlrão,,,",t.oã:i:ll.t;J:11:'::,tí?1'r:":13:3 i"lr:;t;i'l;, o:;

Coneelhog Tutelaree iodoe oa agentes governamentals e não governa-
mentale gue atuan com crlancaa é adoleecenteg em eltuaCão de rua'

C, Poder E:<ecuitvo lndlcará o órgão operaclonallzador
dos recuraos do FUNCAD Para o P-R.CI.A'S'F'

Eetlnattva de cugtoe Para o exercÍclo de 1995'

FASE I: IMPLANTACIO E DIAGNOBTICO

Frente 1
Contrataeão de aseessoria
ao CMDCA

SUB.TOTAL

Frente 2 a:
Aluguel anual de 22 viaturas
5 micro-comPutadores
21 aparelhos de fax
Al,uguel anual de 22 }lnhae
terefónicae 

suB-TorAL

4 pedagoSos
4 pslcólogos
4 advogadoa
4 asai,stentes eoclais
5 operadorea de micro
2 eecretárias atendentea
2 eecretárlas executlvae

SUB-TOTAL

Frcntc 2 b:
Aluguel anual de 20 caaas
Equlpamentog dae caEa" 

,rr_r.rO,

600.000. o0
12. OOC). O0
31. O00.00

- Rlts

- R:B

20.000 .00
663. O00. o0

oo
oo
o0
oo

oo
18. OO0, OO

287. OOO,O0

240. oo0, o0
100. o00, o0
340. Oo0, oo

TOTAL - Rl8 1.495.O00'oo

-RE

- RIB

205. O00.00

205. O00.00

RS
RS
R,S

RS
R,S

RS
R,$
RIE

RIB

R:T
Rls

R8
RIE

RS

oo

53.000.
53. OOO.
53. OOO.
53. OO0,
45 . O00.
12.000.

t


